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Com a proximidade do término do ano pastoral o 
movimento de romeiros de São Miguel, por inter-
médio do seu grupo coordenador, reuniu, por ou-
vidorias e respetivas zonas, com os responsáveis 
dos ranchos de romeiros para auscultar os sentires 
e vivências de cada um no decorrer das romarias 
quaresmais de 2018. Foram nestas reuniões que 
se recolheram ideias, sugestões e oportunidades 
de melhoria, propostas por cada rancho, e se de-
bateram assuntos referentes ao bom e adequado 
funcionamento das romarias quaresmais como 
forma de perspetivar, agendar e divulgar iniciati-
vas futuras e as atividades a desenvolver no pró-
ximo ano pastoral. Foi também nestas reuniões 
que se procedeu à obtenção pareceres quanto às 
iniciativas já promovidas pelo movimento, quer 
no âmbito da formação que tem vindo a ser de-
senvolvida, quer no âmbito dos diversos encon-
tros e retiros espirituais que têm vindo a ser reali-
zados. 
Na generalidade, os ranchos que compareceram 
demonstraram entusiasmo e apoio às iniciativas 
que têm vindo a ser promovidas dando, cada qual, 
o seu contributo que, certamente, será tido em 
conta, pelos, devidamente, responsáveis, aquando 
do agendamento e preparação do próximo ano 
pastoral. 
Reuniu também, à posteriori, o conselho consulti-
vo do Movimento de Romeiros de S. Miguel, on-
de se procedeu a uma sistematização da informa-
ção recolhida nas reuniões por ouvidoria e se te-
ceram pareceres e delinearam planos com base 
nos mesmos e nos sentires dos ranchos que cons-
tituem o movimento, em prol do bom adequado e 
frutífero funcionamento do mesmo, no decorrer 
do próximo ano pastoral. 

Releva-se, o facto de ter sido indicado pelo con-
selho consultivo, com base nos contributos reco-
lhidos, a necessidade de ser feito um estudo, atra-
vés de tratamento estatístico, aos diversos ran-
chos do movimento em prol de categorizar, 
quantificar e analisar quais as características, 
individuais, demográficas e sociais, de todo e 
cada um dos romeiros que se associa ao movi-
mento e percorre as estradas da nossa ilha por 
altura da quaresma. Poder-se-á, certamente, atra-
vés desta iniciativa, tirar conclusões importantes 
que possibilitarão uma leitura, tratamento e deta-
lhada perceção do movimento, e dos seus consti-
tuintes, que contribuirá para a positividade, cada 
vez melhor funcionamento e ainda para um enfa-
tizado incremento na proveitosa experiência vi-
venciada, por cada romeiro, na experiência ínti-
ma que é a das nossas romarias quaresmais. 
No decorrer do conselho consultivo foi ainda 
delineada uma estratégia por forma a que seja 
dado o adequado tratamento arquivístico a uma 
série de documentos que são propriedade do mo-
vimento e se encontram ao seu cuidado e respon-
sabilidade, para que assim se assegure a sua boa 
preservação e contributo histórico. A par desta 
iniciativa foi ainda sugerido ao movimento que 
se proceda, simultaneamente ao tratamento ar-
quivístico, à recolha de toda a documentação, 
literatura e bibliografia existente acerca das ro-
marias quaresmais para que se catalogue e divul-
gue toda esta informação.  

 
 

Tomás Ferreira 
Rancho da Matriz de Ponta Delgada 

PELOS CAMINHOS DA PAZ 

Dentro de mim existe uma luz/ que me mostra por onde 
devo andar (…)” estes são versos de uma canção que 
quase todos conhecemos e cantamos nas nossas cami-
nhadas de fé e esperança. Na verdade, este caminho 
que nos indica essa luz interior que é a palavra de Deus 
pelas sagradas escrituras e a fé inoxidável de um Povo 
que secularmente nos foi transmitida pela força das 
evidências, não é o caminho no sentido literal do termo 
mas sim o caminho da nossa salvação, da nossa vida 
eterna e é esse caminho que o romeiro caminhante, ho-
mem de fé, deve procurar percorrer todo o ano e em 
paz. 
Nós Romeiros, temos, no entanto, uma responsabilida-
de acrescida perante a restante comunidade cristã. 
Além de homens de fé somos homens em quem os ou-
tros Homens depositam muitas das suas esperanças e 
nunca poderemos olvidar-nos desta enorme responsabi-
lidade. Aqueles que nos pedem orações, aqueles que 
muitas vezes nos seguem em silêncio com os seus olha-
res húmidos, depositam em nós, muitas vezes, a última 
das suas desesperadas esperanças. Temos de ter uma 
clara noção dessa nossa responsabilidade perante o Ho-
mem e o nosso Deus. 
Na verdade, nos tempos que correm, mais do que uma 
penitência, mais do que o cumprir de uma promessa 
por agradecimento por uma graça recebida, a Romaria 
Quaresmal é um instrumento fundamental para a evan-
gelização. Dai que, algum clero que durante muito tem-
po se arredou das Romarias, recentemente se tenha 
aproximado e acarinhado esta gigantesca manifestação 
de fé popular. Foi ciente do potencial evangelizador 
das romarias quaresmais que, por exemplo, D. António 
de Sousa Braga as acarinhou como nenhum outro bispo 
de Angra alguma vez havia feito. 
Diz-nos o evangelista Mateus:  "Como é estreita a porta 
e apertado o caminho que leva à vida! E são poucos os 
que o encontram". É essa busca do caminho da vida, 
da porta de entrada nesse lugar de paz que fazemos no 
nosso-dia-a-dia, é essa evangelização diária, permanen-
te, que temos obrigação de fazer junto daqueles que em 
nós depositam fé e esperança. 
 

Nuno Barata 
Rancho de Santa Clara 

INICIATIVAS PARA O PROXIMO ANO PASTORAL 

TEMPO DE FÉRIAS 

Nos meses de julho e agosto, a ação pastoral, nas Paró-
quias e dos movimentos apostólicos, sofre um abranda-
mento, por estes serem os meses de férias para a maio-
ria dos agentes pastorais, mas esta realidade não deve 
apagar a nossa identidade e vivência espiritual e huma-
na como cristãos.  
Por isso, sugerimos uma visita à Casa do Romeiro, em 
Santa Cruz de Lagoa. Assim, para além de ficarem a 
conhecer a Casa que alberga a sede do nosso Movi-
mento, podem apreciar a belíssima exposição de foto-
grafias: Doações, que está patente naquele espaço, des-
de do dia do Romeiro deste ano. 
Boas Férias! 


